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To(!R 8 eorres]>Ondeneia pora 
C? Jllarujo deve ser dirigida ti 
E.cola d. Aprendizes ｾｦ｡ｲｩｮｨ･ｩﾭ
rOI, no Estreito, ao 1·, tenente 
Lucas Alexandre Boitelllr. 

• 
o Jl/arujo publica-se men8al­

mente e tdm por unico fim de­
senvolver entre os Aprendizes 
Marinheiros de Santa Gathal"ina , 
o Rmor á Patrla, ao estudo e '" 
nossas gloriosas ＱｉﾷＮ､ｩ｣￧ｾｳ＠ e 
cultivar rigol"Osamente o ･ｳｰｩｾｩｴｯ＠
militar, 

.... ｾｏｬｬｬｬｬＢ＠ :'llelollllU .. "çllo 

E neste terreno que se offere­
ce um problema a resoh'er e 
que cumpre dar toda a atten­
çlio no lou"avel empenho de 
povoar o nosso sólo, para que 
sob o impulso de alluvião con­
• id ravel de imi rantes de na­
ções differentes, em lu!,,,,r de 
uma nação, que patrioticamente. 
procura explorar, e aprO\'eitar 
os inexgotaveis recursos natu­
raes para o seo engrandecimen­
to apellas consigamos ser um 
povo, que com sacrificio de tra­
balho e de dinheiro, ne inge­
nuamente buscar conquistado­
es, que apoderando,se do sólo 

ainda inhabitado na sua quasi-
totalidade, crescidos em numero 
e em riquezas, sem luta, sem 
guerra, com o nosso axilio até, 
adiquiram superioridade para 
nos supplantar e constituam 
uma nação completamente dif­
ferente ,d'aquella, que, creada 
por nossos pais, d 'elles recebe­
mos, como herança sagrada de 
nobre, patriotico e glorioso cio 
vismo. 

E' manifesto o perigo que 
corremos de transformar-nos de 
dominadores em oprimidos; do 
pOvo que constitue uma. nação 
autonoma em el<trangelros na 
propria terra, onde ｮ｡ｳｾ･ｭｯｳ＠

livres. Cumpre-nos evttal-Qs 
habitualmente sem prejuizo do 
povoamento do sólo. Não me 
accusem de ridiculo sentimenta­
lismo. 

Nlio ha sentimentalismo e 
muito menos ridiculo : no amor 
á terra, ,'m que ,'imos a luz do 
ell,l, legada inllependcnt' por 
nOS'l08 pai ; á patria de que co-

r( meçamos á fazer parte ao 11i1S-

cer ; no amor à raça, de que des constiklir a grande nacionali­
cendemos. dade brazileira, em via Ｈｉｾ＠ (or-

Si é admissÍ\'el o desprendi- mação, .:om os carateri ｴｩｷｾ＠ c 
mento das tradicções de um ｡ｳｰｩｲ｡￧￵ｾｳ＠ da raça que d scen­
povo, elo-ia tambem o das d', demos. 
familia. • De m(.do nenhum p ｮｾｯ＠ Cc)r\-

Os mais transigentes em amor ,cguil-a pelo isolamento chine7., 
da patria, ｾｲｲ｡ｳｴ｡､ｯｳ＠ por enlevu que. ab,olutamente reprovo. 
poctico ou philosophico do amor Pelo contrario aplaullo com 
a humanidade, sentir-se-iam enthusia mo o b<!m ｯｲｾ｡ｮｩＬ｡｣ｬＨＩ＠

por . ｣･ｾｴｯ＠ of,fendidos, si lhes plano de activo po"oam"nto do 
attnbUIS em Igual transigencia sólo concebido pelo joven illus­
no amor da familia. No entre- trado Ministro da Viação. 
tanto a patria é a grande familia Considero reicvante s"rviço 
de cada um dos individuos que a á nação o ､･ＧｩＬＧＢＬＧｵｨＧｩｬｬＱｾｮｴＨＩ＠ dc 
formam. communicaçõ>s com os paizes 

Na deligencia de contar os extran!("eiros para fal"ilitar e cs-
adeptos da preferencia do amor trei tar relilções com ell ". 
a humanidade, sobre o amur da Reconheço 'l influencia sobre 
patria, encontrar-se-ia por certo os co,tume" ｮ｡ｴｵｲ｡ｬｭｾｮｴ･＠ pro­
em cada nação civilisada, ai- vcniente do con,'ivio entre indi 
guns espiritas sonhadores en- \'Íduos de di"ersas nacior." lida­
thusiasmados talvrz, em deva- dades. principalmente quando 
nelo <oiJrevindo no ocio das se torna tã) intimn, como o que 
horas vagas, mas em pequeno se e tabelecl! na habitaçã,) do 
num.ero, dispersos e ｰｾｲ､ｩ､ｯｳ＠ mesmo territorio e am vi inhan 
na R"randc ma'sa da populaçã aproxima . 
e quem sabe si descido das nu- Não receio actualmente o pe-
vens, promptos a pegar em ar- rigo allemão, de que a impren­
mas para defender a patria con- sa tanto se IlCCUpúU, particular. 
tra a aggressão extrangeira ou mente nos Estados Unidos d,. 
a aplaudir lei proteccionistas America do Norte, nem outro 
para garantir a producção naci- qualquer de natureza identica. 
onal contra a concurrencia de O que me parece, porém, ne· 
generos similares importados. cessario para que não "enha a 

Assim como nas familias bem sel-o para o futuro é qUI! á pro 
organi adas se encontram além porção que se forem rece bendo 
de similhança de conformação imigrantes, deve-se sem offen· 
physica, opiniões, tendencias e sa á liberdade, consciencia e 
até aptidões predomil1antes co<tumes, estabelecer gradual­
communs, nos povos se ｯ｢ｾ･ｲＭ mente os laços de união patria 
vão il!"Ual communhão e ･ｾｰ･｣ｩＭ e a_similal-os. 
almente o amor ao sólo que ha- Pareee·me defeituosa a fun-
bitam. dação de colonias separadas, 

São factos incontestados e cada uma cxclu i"amente de 
incontestaveis, que ｰｲｾｴｾｳｨｲ￣ｯ＠ uma nacionalidade. 
ainda por longo temp ) contra Em numero ｲ｣ｬ｡｣ｴｩｶ｡ｭｾｮｴ･＠

theorias que se ｰｲｯｰ Ｚ＾ｾｭ＠ a an- pequeno, como é o das que 
nullal-os. actualmente ･ｸｩｾｴ･ｭＬ＠ não offe-

Não sei como será a huma· recem o perigo pedamad(), m,,, 
nidade em futuro afastado por au!{mentado pela introducção 
muitos seculos do que decorre, de grandl! le"as dI! novos imo 

Ignoro mesmo si se podcrá migrantcs ae perarda iniciati"a 
prever as modalidade da ci"i· reLentemente tomada, elle sur­
lisação, da moral e dos senti- girá, cresccrá e é de rccear que 
m ntos em tão remoto futuro. d ameaça Re torne r alidade. 

Comdemnem .embora o que Parece·me pois ,Ie alta con· 
se chalna -- egoisluo da fatni· \'enienct" : intercalaI-os COln 
lia e da patria. differ ' ntes nacionalidad .. s. em 

nunca de 1.:'0 lcçâu, em offl'n a 
ao, ha·,it., e ('" tume d' lk , 
0:-, habitu m ao n '. embo­
ra. como I d\!' pr \ er t l'Otn as 
moclifieaçc; introduzida por 
m4.!lhor \!uu.: lcçã,). 

J<:, ·c prof' (Ire cl 'C11I cr 
e,mlhill'l., h'r hahilita,li e­
ｰ･｣ｩ｡･ｾ＠ pOfllu vão cUD:ttituir 
uma corpl)raç;lr) ele ＺＭ［ｾｵ［｣ｮｬｬＩｴ＠ ｾ＠

d" cult ... da f"rOl,lçã,. 1];1 1'''­
tria. 

:\Iuit ele\"acln é a mi ãl) COIl­

fiadil á dI 
Nenhuma da. ,1 m, rcc!'r;' 

mal' d, l",tna. 
ｾｲｌｏＺＭＬ＠ 19 ,r... luautn jã t 

:rl!':"ci lu () nlUlh::ro. ainda \.'0111 

ｩＮｬ｣ｾｳｳ｡ｮｴ･＠ dULt'm ntn. de hra­
úlciro in.ttJlcntc , que [ltH Oanl 

o interit)r til} no ".. t rrítorio. 
｡ｰ｡ｴｨｩＢｯｾＬ＠ , m am .. r ao traba­
lho, sem ｡ｾｩＧｩｲＮ｜￧￵･＠ 1'.11',\ a pa­
tria, para a d ih ,çã com­
mUln, ..,cln de ju <in betn t· ... tar 
individual, e m btimulopara 
de,i",' ,h'er a riqu('za publica. 

Urge apnn'eital.u, e impellil­
os á acti"idadc phy,ica l! intd· 
lectual. rcunindcH>S em coloni­
｡ｾ＠ "i,inhas ､｡ｾ＠ d" immu;·t:lt1tes 
ou em commum com 'lks, aI'­
ｉＧｬｫ｡ｮ､ＮＬＭｬｨｾ＠ I.'is cocrei,'as mui­
to medi ｴ｡､｡ｾＬ＠ oorigandcH>' a 
frequentar a., esc"la... (kcigitla., 
por prof ... "ore eumo (h que 
indiquei, qu.e de 'p'rtem n 'elles 
e lhes cnl.;,inem d\'islno, o 
amor ao trabalho e o "duque 
emfim. 
ｾ￣ｯ＠ Ｇｾ､ｩｧ｡＠ que a cnergica 

raça portuguc"a, por cau-.;a do 
nosso clima, ､｣ｧ･ｮｾｲ｡＠ nos ｃＧｵｾ＠

decendcntes brazilcin ..... 
E' um juizo, cujo erro csti\ 

demonstrado pl'r ｦ｡｣ｴｮｾＬ＠ que.Ó 
carecenl de s 'r ｬｾｩｌＮ｡Ｈ｜ｵＭＮ［Ｎ＠

Parli não tomar mais l'" tenso 
c")te artit.{u com a ｬＨｬｮｾ｡＠ cnu· 
mcrd.çã\Hle brazilciro:-.., ｜ｉｕｾ＠ pd.t 
sua 'iUpCri'lf illu'itiaçã.,), aC'ti\'i· 
dadc e p:ttriotismo puderam nas 
mais cle,"aua-.; ｲｵｮｬｾ￧￵･Ｇｩ＠ lnostrar· 
se igual· .... ao ... mais nota ,r is da 
culta Europa c tlar ｬｵｳｴｲｾ＠ in,'e-
ｪ｡ｮｾｬ＠ á nn .... s.l patria. limit'l·me 
a ritar fiou ..... <lentrt' tnuitos ､ｩｾＭ

O que é certo é que com o 'lUl' entrcm ｣ｳｰｾ｣ｩ｡ｬｭ･ｮｫ＠ por­
egoismo da famili,. e da patria, tUl<llezcs e e,panhóes que á 
que ainda perdurará por longo elles ｉｬｬ｡ｾ＠ sc ;"semelham; t"r­
tempo, a humanidade l'oudc nar obri!("atoria il fre'luenda d,., 
attingir á civili'ação, de que escolas qUe Ih .. , ensinem a 
hoje e desvanece. no, a linl{ll., e r,lr uma ｰｲ ｾ ＬＮＭ

Ha pwsibilidade e é de"er de I"l11da h'"hillllcnte ｾｵｧ･ｳｴｩｶ｡Ｌ＠ e 

tinti .... itnu ｾ＠ () n t l'mporanl'ns, 
Rin Brant"') t' Nu\ narho"';\, 
tl ..,t' .. ·n,1 ·Uh'.... Ih:- ｬＧｈＮＩｲｴ｜ｬＡＮＮＧＱｊ｜ｾｺ･＠ ... 
l'ln .... \·!..,rund.l ou tl'n: ira g'(ll";.t"i;-\O 

､ｾ＠ br"úkiro,. 
Rt:' dartltll llle... .t .... th·i.1ad ｾ＠

pr,)tlig-io .... a .to ｾＨｮ＠ i"ll da in Ｇ｜Ｚｾ＠

{"c.h ,,<:I lIIt'n·. Ia. la(l\.! 
Quanto .1·' 1'0\'0 acode· me á 
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111 m ,ria a a,lmm\\ I 
opposta ｾｉｯ＠ j .,:u Ｚ＼＾ｾＮ＠

rude e i ｾｯｲ＠ o d - rt, 
.'ort á bmorgan's,da­
osa for, s ｾ＠ d 

na, i, grand ch:un 
Tolda o a o lho uperior, Con- pr 
"é Il da prim,ira c,'brda aonde r mhndi/An é o pequeno a -

lh 1 a bat< ria. e Coberta ,) ,)alho. que Bc'ha l'I,lIocado 
da s gun,la c ,bcrta, o •• p"pa por dma da to}da ､ｾ＠

lIItlllu IObre ..... -
C outro lado 
pMe d'uuura, 

tremida4es salientes.ao co 
tado, odo, gueotada inferi. 

• '" Acr, uma r,',oHa feita A "'Nr tMJN é (' nome que tem ti, o ma-tm tia !(ata ate a ｾ＠ . 
a p.trte d" na,'io que ｴｩｾ｡＠ do ｾＬ［ｯＭ nalda, 

ｯｲｭｾｮｴ｣＠ por forte curvas de 
madeiro c vilhadaa no to áclo, 
e ser\'em para se içar as anca­
ｲ｡ｾＮ＠

por hrazileirfh nfra ,uct.'ido 
pel.. f hr, - adquirida l m r­
ｾＺｩ｣＠ inh,"pita'. mpidam nt 
CI' emancipou do ,Iomini" 1,,)1 i­
vi. n,l. 

o A. en ｲｾＮ＠ f' ｩｮｴＨＧｊＩｩＴＢｾｮ｣ｩ｡Ｎ＠ que 
dI ｴｩｮＱＮＢＮｨＮ ｾ ｭ＠ p uH ta .... c nlinl!in' .... 
po '\'"am qu não ､ｾｧＭ･ｮ･ｲ｡ｲ｡ｭ＠
do audu(', e empreh,'n,k<lnr<, 
b:tnüt.·ir. nt\",. 

"é, para dma de um e ,'utr" lado r"., I, 11" é o pequeno ｡ｾｓｴｬ｡ﾭ
e ,à, formadas por umas peça, lho sem 'Ihante ao tombadilho, 
d,' m.u!eira á semelhança dos que se .Icha cnllo,:ado na pró" 
braç h

l 
ｾ＠ que "'iC ch_tmão abc- {Xlr cima «o c(m"és c por ant'á· 

ç 1" .... ,)brt! () quaes as"'\enta e "ante do ｲｵ｡ｾｴｮＩ＠ do traqucte. 
é c",'ilhado o taboado interiM ,. -"pnlha-ralw8 é um peça de 
e • knor tIas me mas anlura- madeira, cavilhada ｾｯ｢ｲ｣＠ o 
da-o chapuz superior da <'asa do ｾｵﾷ＠

Esk turcos tambem podem 
ser de ferro ; e n 'este caso as 
extremidades infl!riores que se 
ch ,mão Pés, pnc ixão e nssen­
tão sobre Um)8 ｰ･￧ｾｳ＠ de ferro 
fi.'.s no costAdoch',mad '8 Mãos 
do turcos. nguent"ndo-se t"m­
bem á bord, com outr·,s mãos 
dli c .. vilh d s, curv,ndo·se de­
pois ',8 cxtremid ,des superiores, 
que se ch mào C beç s dos tur­
cos. I' ,rOl fór" do costedo, As 
c b"ç 8 dos turcos contem tres 
gornes : bcrtos ｾｭ＠ sentido ,'er­
tic,,1 e gu mceidns com rold' n'\ 
de m ,dcir s. ferro nu bronze, 
por onde se gurnem ," respec­
ti\'os apparclhos, 

O rijn e " .. \>Il!' rio f!"rand .. n· 
nã t m [u ｾ＠ ... ｴｲｾ｜､ＨＩ＠ m no .. 

'l,in onizé uma ｾＢｔｬｬｳｳ｡＠ e ftlr- rupés t tt:ndo diver ｏｾ＠ ｦｵｲｯｾ＠ Pl)­

te """a d marl .. ira. qu ' DI' , ' n- ond' pa"ãn os cabos de lahor 
ti,l, d< pôpa ã pr". ca\'ilha,l" rar d.t próa, 

hcroi{'"{) do (iU TUth: C inc .. m· tantll t1(l .. d·)rm nte,,: ... ·llmtl n.h ｊｾ･ＧＮｱｦｬ＠ da ＮｾＢｉＧ［ ｡＠ é uma nga 
c t mid.td", <lo br.tç"'i. e que . ou ""çade madeira fixa sobre a 
detennina nu fMma "an!,TUlo UI.' f.,rnnalda. tendo as extremidad,'s 
jun"',ão (h) Ct1nn!s cnm a" amuo sahcnÍt.'s para um e outro lado, 
r",\,,,. As primeiras tal.,a, que . \.I"TUns na"i", e princip"lmen. 
l-ob-:m (h .... ｡｢ｾ￧ＨＩ￧［＠ junttl at) trin te ｵｾ＠ de pôpa ｲｾ､ｮｮ､｡＠ u ... ão de 

h:1 1.1. dt rt ... na ... ｰｵｾ＠ ..... tr"a-

\, ron o ｊＺｲｲ｡｜ＮＮｾ･ｴＱｮ＠ t.m 
P\lrtu.., 1. na idadt.: tnétli.l. 

II ｩｾ＠ t: -e E dojá t m ,'()n· 
c!,TUido ia. "j;l\ ('1 I'ro'l>en,I •• d 

na ｾＡＮＮｲｲｩＺＢｕｊｴｵｲ｡Ｎ＠ na indu,tria p.IS­
,ril ｾ＠ macuf:ll'tureir.t ,em r r­

､ｾｲ＠ t) car.:lcter ori!.,rÍnariu na\.·io­
naJ. 

E,te reranç'"'' E,tado d 
, nta Gatharina. conta filh, , 

qu no pa ........ do. cOlno na .. ctua­
lid . con ii'am brilhar .. n­
tre brazileJros. 'lu .. O1ai, e il­
lu traram na- arm" . na, let­
tra; < na arlmini-trac,à., r ubli-
ca. 

O JlQ' 
tend 
d 

'r 
c rQhu,t,' 
anlera".I-

QUe qU31idad pr""io .-ó 
inhuent .... á um pt'''O \;gnTt)!'i.t), 

manift..: ... t..,ram na h.ml(a c 
h('r iam nte dhputada !!1l .. rra 
do Para !"lIa r, ondt= o no .... I) bri­
oso e rdto ach u-.... e comp<. t 
d filh" de tO<! , E tad,,, ' 

..\ nos a mucida,l f ,rte e 
aCI!' • [l<'la edac çãn ph_ ,ica 
mal d...:' ",""Inda no ... ultimo 
tempo' • inteJli,:,nt e culta ｾｭ＠
õlU"'plci a rcno\":lção tlcial. 
Ｇｾ｡･｡Ｇ＠ mo tra,!dfJ apta para Ｈｉｾ＠
mal arduo e impnrtante, em­
rrehendim 'nt",. 

caniz são ｾＢＬｯＧＧＧＧＧＧｳ＠ e têm () ｮＰＱｦＱｾ＠ uma.., ｰｾ￧｡ｳ＠ ､ｾ＠ ｲｾｲｲｯ＠ a s ..... mclban­
dt' ｔＮｉｾ￭ＬＧｮ［＠ 9uando<l na"io não ça de pés de lÇolllinha coll,)c;od '. 
tt:ffi tnncanlE. IlU o tem fraco, a ｮｾｳ＠ nlhl!t"s de um e outro hdo 
tabi,"1 o ＧｵｬＢｴｩｴｵｾＮ＠ em substituição á ,'crgn d, se· 

rIJ,çm "n é uma p<'ça cun a dc ci'. 
madeira II dl' ｦｾｲｲｯＮ＠ qu .. SI,> ca"i- .11< ＬｾＢ＠ da en.crrrr;a' são uns 
lha na prôa pela part .. interna pr"nchiies.que no sentido hori­
de BB, á BE e Ｇｾｲ｜Ｇ･＠ para ligar ont I ,ão Gl\'ilh,dos no coscn­
.. b m f,'rtalecer I,>-Si! parte do uo n, !tur. do tric niz ,endo 
na"io, nlém disto: <ruent dos p;)r boi-
ｔ Ｌ ｩｮ｣ｨｾ＠ rn é "lim1te uperior xo com ＬｵｮＧｾＢ＠ de ferr" , e scr­

ua' amuradalõ;;. formando uma ｮｾｭ＠ p '\ r "\ 11'-:11 .1"- .... 1.; ｾｮ｣ｴｬｳｴ＠ lreln 
l' ... pene de cai,ão no sentido de bigot th ti I ｾｮｸ Ｇｬ ｲ｣ｩｾ＠ ｲｾＮＬｊ＠ .c 
pôpa á p 'a e?l ttodo O compn- obrig'd-, , di,p ,r,r. . 
ment .. do nano \'I)m uma capa ｬｉｬｾ ＬＮ ｡＠ da. lIIalaqlll'tn ,\s;;'o 
,I" ｬｯｾ｡Ｎ＠ e, T\''' para n 'clla e umAS pequen 8 pranch,s, que 
､･ｰｯＬＬｾｲ＠ c arrumar as macas t mbem são.: Il'Ílh ,do ' horison­
da ｭ｡ｮｮｾ｡ｧＺｭＬ＠ t Iment .. n" ,'mur-d .. por b,i­
, Po'·/'/O.i aoa .... ｡｢･ｲｴｵｲ｡ｾｰｲ￪ｬＮ＠ XI) dI trinchcirl, 'endn (ru'lr-

ttcada n amuradas de um c necid 'S de fu'os em todo ｾ＠ seu 
out ,.,Iado, ror onde, e ･ｮｴｾ｡＠ 011 comprimento I' r I -s mAl Ｇｱｵｾ ﾭ

.... ｬｨｾ Ｍ ... \ do ｮ｡｜ＢｾｯＬ＠ t c. s. que ｳ･ｲｹｾｭ＠ p ｲｾ＠ <;e dnr 
[)orlt1rJUI't: .... ao ｡ｾ＠ partc:'\ cur- \olt ... ｾｉｻＩＮＮＬ＠ ＨＧｈｬｾｨ＠ (!Jt m 'mobr '1. 

\0i! ｾｮ＠ ＨＬＨｨｾ｡､ｯ＠ ､ｾ＠ um a outro ｆＢｺ［ｾ＠ ão ｵｭ ｾ＠ ... b ,rrn", ou C"l. 
I .. d,) ＮｬｾｮｴＬＩ＠ a ｾＢ､｡＠ de pró a ､ＧｾｾＭ dê,s ,!c f"rm <le tam'nho pro­
d" a ｨｮｾ｡＠ d a"TUa ate a altura p "cinnnd". 'Iue tem umo ､Ｎｾ＠
dn com e t 'I I . e remI( O( ･ｾ＠ flX" no co,todo 
ￂ ＬＬＢｵﾷｮｾ＠ do ｮｾ｜｜ｾｩＯＩ＠ "ãl) as rnes- por b!1ixo d., " me? s elAS ･ｴＱｸｮｲｾ＠

ma" parte cun".ts dt) tostado 0"'1> C noutrA tetn "'gut!nt ｾ､ｦＩ＠
da altura d,) cOOl'é, para cima. ,,1.>1got, em qUl' ｾｾ＠ gurne o co­

,llIu tas ,ão a, partes \'un'a Ih d d .. or 'mesm, "nx'rci. pu_, 
dn l'O'>tad .. na pôpa de um e ou- Ates 1-" , pOl ,nuo.,e ou encos­
tro lado. oU o, anl{Ulos que pa- t ndn .. ás dit mcsos peh 
r\!t.:em furmar ｡ｾ＠ ｡ｭｵｲ｡､｡ｾ＠ com p rt(' exterior. 

() paind da pôpa. nrrlnque • .,ão um ｾ＠ 'A"ilhas 
Pnlnel ,I" pópa é como !>e b 

. Do que l"arl.'(,\:. o no:-. .... o P(l\'O 
e d.e h,:m m d,tada ･､ｵＮＺＭｾＬ￣ｯ＠

na on 1 d . acc rdo com ｾＮ＠

n:, Ｌｾ＠ ... n n: ... idade c Ol"pira. 
ç. ''lu nã" d.t imitada ､ｾ＠

p iz e. tran' Iru ..... Cm l"Ír un ... -
tanda [m,,1 tament' diff,-

. n! "n h c,)m C> """ conic 's. que "r-
" ama a p',rtl! .,,,terior do na,','o . "em p'r,1 C1nlh,r ou f ｬｚｾｲ＠ fi-

• 
-" ...... , .. I:,. li'" n '(""I'i,.­

f;:lu. 1\ "r d"""",a •.• 
co l u ua,lu f.n4" ••• Ur40. 

la c,.·;io .'UIII U ｾＧｊＮｉＮ｡ ｲＮＢ＠ ! .. 

({IIl' ｾ＠ .. "'lbDa\i4t p yu no 
(In uh.: - .. U .. Jn\ ... em riu.! (Mr­

l ,qu li" 'rvlda e Cumê , 
T Id ê I"rt" 'lu' li 'a d" ma ro 

para a p'pa, e Comê .. 
C,I ,hJ 01 tr I ara ｾｬ＠ I'rtM. 

n" p",pa. cnrnprl.'h"ndilla ･ｮｴｲｾ＠ f • , 
I 

'X., ...... ,.... UI.I no r,) t ,I,) 110 ('nl1-
;1" a h t.t" l' .i dara du leme. . 

( ' .lun ·t .. ou tr t oIiu"l, d,,, fU7.i . 
1r/l1 f ,/dl l é "notn\! que tema I t I' , \ ｯｱｵｾＬ＠ c a- l' () n(,nle ｉｻｾｲ＠ 11 (ll! 

partt:' up 'nur e um poucocun"a ｾｴｨｬｬＢｊＢＨｴｬ｢ｬｬＧｉｕｩ＠ • 

d," BB, á BE, ou o limite supe. I'fi 11 do o 
nor I I I .. . 'ira "ãl) ｵｭ ｾＢ＠ ｉＩｾＭ

" o paIO , " Ih)p" ,;ompr - 'u 
h ndut •• ntre a .... ［ｬｉｨｾ ｴ｡＠ ... , C' no I cn;, nl! l'un a", (' ,\"ilhadas 

t I um, d, l'atla hdo 00 lu" 'r d" 
, n r" ". qual" acha collo.:". ... 
d nmura,. elo .... n v i o .... , fic1nclo :1L" 

a uma Jl('ç I d,' f"rm que e I ' 
lh un.1 ForllU ttl ti" r ... tranl"a. c."trl..'tnlf dc" .... alitnte .... para um 

11 • l' '"ut ro lado .... -. form;muo CC)ln a 
( 'I li" t! U In \:(1111)11.., tI) d.. ,'.1- II ' qUI la um ｡ｮｾＧｕｉＨＩ＠ ,Ie ao ' I 3-

fI;.1 I ''la .lt.: ＱｉｬｾＩｦｨＺ＠ ira. ou uma . • " :J 
pc 1 f hrra", ; :-.crn,'1Il para :-.e atnurar 
, ' " 'c "'ma C'Uf\'3. qUI! é 11 ｴｲ｡Ｇｪｵｾｴ･＠

c":1" ad. n., r >d," c\ pr"a pda T I 
t, I ur\.' J ';l ancora.., "ã() uma ' 
,\.:flor f e ta, fUrlnandu f rt () , ｰ｣ｾＬｌｾ＠ dI! milite,ra, cavi-

•• 
Antla(' ill C' ,alol 

Esp:, IIdlll" a manhã de 20 de 
Fevereiro de 18;>9, 

L;arbosa con'eta, prõ" ao ;-.<" 
,'d ja mar e111 fóra, ｾｩｮｧｲ｡ｮ､ｯ＠

rapida as ｡ｬｴｵｲ｡ｾ＠ da ilha Gran­
de, 

Gól\'eas e p.lpafig-os, enfuna· 
dos pela fresca brisas de NNE" 
imprimem oito n6s a,) formoso 
barro, cujo talhamllr corta al­
taneiro aquellcs mares de esme_ 
ralda, cum a poctica magc tade 
do branco I! sauc1o'o a1cyonc, 

No huri"mte nenhuma ,'ela 
ｳｵｾｰ･ｩｴ｡Ｎ＠

ｾ＠ cnhum navio negreirro cruza 
ne, sa, p .. ,rag-eos "igiadas pela 
veleiT<1 ri,,, pi,la, mandada pelo 
jo\'en ｾｉ｡ｲｩｾ＠ e Barros o terror 
de"es pirata, de carne huma­
na. mi,era"eis algozes de uma 
raça infeliz, (.) 

• • • 
O <"igia das gaveas assibrnala 

unla vela il E 
Immediatamente Mariz e Bar­

ros occupa a ponte ; cada qual 
gu:.rda seu posto e a c'orVCIa­
ligeira g .. i\'()ta deslisando á flôr 
da;; oodas manobra no senti­
do de ｲｾ｣ｯｮｨ＠ ｾＬＧｲ＠ () nado que 
.lparl'l'l' ao long-c. 

Er.un oit() hnra"i da lnanhã 
A· .... th.'z c .... ｴｾｬ｜ ﾷ ｡＠ á ｶｩｾｴ｡＠ urn lu­

gar dl.'''' ... "onhcl..'ido, ntl\eg-ando a 
toelo panno; ｾｯｮｦｯｲｬｕ｡￧￣ｯ＠ e;pin­
tura ,lo ca,e", di'posição do ap­
parelho, rapidez de manobras 
denunciando essa pri,ào techni­
ｃｾｩ＠ pct.:uliar aos cor!',l\rÍo'{ tudo 
induz a crl'r ｾＮＬｬ｡ｲ＠ ao alcance 
do. ｴ･ｨ ｾ ｾｬＧｉＩｐｬｏ＠ .... unI n,l\'io negrei­
ro desconh Ｇ｣ｬＨｉＨＩｾ＠ ｮｯｾ＠ mares do 
I3razil 

'.!ariz l' ti.lrms maoda içar a 
flammula c a ｨ｡ＬＱ､ｾｩｲ￭｜［＠ um tiro 
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､･ＢｾｾＮｾＮ＠
ＬＮｾ＠ • .... meu --'-'-- ... ｾ｟＠ . o lia"" ,... o ......... ao da 11I\.-.a,gnta ; 
tiltua impueivel • lia de';:::-' A' abord.- I 

Segundo e teft:tiro tiro da E' " ",.. 
ntlo \'iu_ uma seena in-

rompút4. discriptivel, digna dos her6es 
Nada! O pirata faz- e ao lar- de Plutarcho. r augmentando o panno ! .. O commandante contrario, 
Impaciente, tremendo de rai- rodeado de seus officiacs, no 

va ante a ･ｳｾ｣ｴ｡ｴｩｶ｡＠ dp perder passadiço da "poron, levanta a 
a ｰｾ･ｳ｡Ｌ＠ Manz e Barros grita á sua voz firme e sonora : 
･ｱｕ｜ｰ｡ｧｾｭ＠ : H'lrrnlt ! .. 

- LnrgfJ ,,,,, .! F{)ra cutelo Htlrrnh! Hurrnh!. - res-
LOII p vnrrednur""... ponde a maruja, trepando as 

E a corveta, obdecendo aos vergas, ao mesmo tempo que 
intuitas do fogoso comman- ao penol da fragata era le,'anta­
ｰｾｮｴ･＠ e da ardida guarnição, do o pavilhão de guerra da or­
atir.\-se veloz sobre a crista es- gulhosa Albion ! 
pumante das vaga, , encurtando Ao som do pifaro e tambor, 
precipite o espaço que a separa em marcha batida, ergue-se 
cio mysterioso barco que vele- tambem ao tope grande do vaso 
ja no bord" do mar. britannico o pendão auri-verde 

No convez brasileiro prepara- do Brasil; vinte e um tiros dI! 
se tudo para O combate: guar- peça ｾ｡ｵ､｡ｭ＠ aquelle rasgo de 
niçõcs a po tos s6 esperam o si- heroismo de um punhado de 
gnal do chefe pelo apito cio guar- bravos. 
dião, para fulminar o barco ne. .. .. .. greiro que parecia zombar da 
pequena con'eta, mostrando 
seis largas portinhola, e a hoc­
ca escura de outras tantas ca. 
ronadas, 

Duas milhas apenas separam 
ｯｾ＠ contendores 

Então do ｰ｡ｾｳ｡､ｩ￧ｯ＠ da Cnm , 
pista, vê-se o olho nú alteroso 
navio armado em guerra, guar­
necido dI! numeroso ｰｾｳｳｯ｡ｬＮＬ＠

mas, a Campista avança sem­
pre ! 

• •• 
Subito amaina o ,'ento ! 
O pauno, momentos antes 

ente%do pelo fresco terral, b" 
te agora ao compasso do balao­

, ao som plangente dos gemi-
das retrancas em sua eter­

na lucta com as escotas 
A raiva apodera-se de todos! 
Do cO!l1mandante ao ultimo 

grurr,ete apodera-se.o furor ｾＢ＠
despeito, a ira da Impotencla, 
o desejo agora de lutar a todo 
transe .. 

- EscrrLeres ao mrrr e á abor­
dngem ! ... -ordl'na o moço com­
mandante 

Sôa o apito, gemem as ta­
lhas nos cadernacs e num abrir 
e fechar de olhos dois terços dos 
homens da Campista - ,';nte.e 
oito bra,'os - guarnecem dOIS 
e"çalercs. 

Vinte e dois remos fendem 
as al,'llaS e á voga larga, quaes 
velozc") ｣･ｴ｡｣･ｯｾＬ＠ vôam os bar­
｣ｯｾ＠ an encontro do navio pira­
ta, que nesse momento, ｰ･ｾ｣ｾﾭ

bl!ndo a manobra dos brasllel­
os, parou, atravessando ... .. . 

o barco suspeito era a fraga 
ta inll"leza n· a o , chegada ha 
pouco da Europa e que nessas 
alturas talO bem cruz,,,·a perse­
guindo os nd,'ios negreiro •. 

Seu commandante, commo­
dore E. Parsons, vira a galhar­
dia d() Jovcn chefe brasileiro e, 
admirado da sua resolução de 
tomar de ｡｢ｯｲ､｡ｾ｣ｭＬ＠ (om duas 
duzias de ｨｯｭ･ｮｾＬ＠ um vaso ar­
tilhado, deixára que elle se apro­
ximasse para recebei-o com es­
sa triplice saudação que os ve­
lhos marinheiros sabem tribu­
tar aos fei tos de audacia e va­
lor. 

A rainha dos mares sagrava 
o her6c brasileiro á sombra da 
mesma bandeira que tremulára 
em Trafalgar ; Nelson fôra o 
paranympho, o oceano a immen­
sa pia baptismal para o joven 
Mariz e Barros. 

(Do livro inédito Pragme ·; ­
tO$ historicos.) 

Ric, Grande, 20 de Feverei­
de 1897. 

J. Arthur Monlrn ·flro. 

(.) A maior parte dos nossos 
vasos de guerra e tntlos os na VI­
os da estação na"al da Inglater­
rd no dtlantico meridional, cru­
ｺ｡ｾ｡ｭ＠ então nas co tas brasi· 
leiras, perseguindo os na,·io.s 
empregado no ｴｲ｡ｦｩ｣ ｾ＠ de ｾｦｮﾭ
canos, esse commerclO odIOSO 
que a lei de 7 de Novembro de 
1831 abolira sob penas rigoro-
raso 

- c.-

uma guarda, e que e coIl«a em 
um logar qualquer, .,.ra o vigiar 
e nelle excutar tudo quanto lhe 
for detenninaclo, por ･ｾｰ｡￧ｯ＠ de 
duas horas, ou pelo tempo 'Iue 
for de ignado, 

['o.,to 'leR "til/r'I,,: é I) 

logar em que se COIlOCil ｾｭＮＡ＠ sen­
tinella. A ｰ ｾｳｳｯ｡＠ de nma ｳｾｮｬｩﾭ
nella é em ｴｯ､ｴＩｾ＠ os ｾ･ｮ＠ tidos res­
peltavel e inviolavel; ninguem a 
póde insultar t atacar t ferir I ou 
forçar o seu posto sem commct­
ter um grande crime. ｅｾｴ･＠ ser­
viço é tão importante (jue, si 
qualquer official offender um 
soldado, e.-xtdo este de senti· 
nclla, incorrerá na,,; mcslnas pe­
nas que qualquer outra peSVla, 

- Para que toda sen tine 1-
la corrrsponda á confiança que 
nella se deposita, ･ｮｴｲ･ｧ｡ｮＨ｜ｯＭｾ･＠
á sua vigilancia e fidelidade um 
posto, muitas vezes da maior 
consideração, e para que se fa­
ça credora do ｲ･ｾｰ･ｩｴｯＬ＠ que to­
dos são obrigados a consagrar­
lhe, é necessario que conhrça 
b .. m as suas o brilf<lções. que a, 
execute com exactidão, que .,e 
porte com a m,!ior severidade, 
que não se occupe de outra cou­
sa mais do que vi!,riar I) que lhe 
foi encarregado, e, finalmente, 
que tenha sempre em lembran­
ça, que assim como as leis ('as­
tigam com a maior severidade a 
quem offender uma sentinella, 
do mesmo modo a, faltas com­
mettidas por ella são mais gra­
ｶ･ｾ＠ e por isso punidas ('om o 
maior rigor. 

Todas as sentinellas teem du­
as especies de obrigações a pre­
encher: particulares e geraes. 

As particulares são relativas 
ao sen'iço do seu posto. E tas 
obrigações não se podem desig­
nar, em geral, porque dependem 
das instrucções, que se dão a to­
da e qualquer sentinel!;! afim de 
que conheça o objecto que tem 
de guardar e os meios que deve 
empregar para o conseguir. E.­
ta especie de obrigação passa 
"erbalmentc de umas sentinel­
las para outros, na occasião de 
serem rendidas. 

-A .• "briflaçõ(S gern,s .'10 

AS que deYfm srr ob.ervHd". I'or 
todas as 8pnlinellao Pro tndos o,. 
ｰＢＶｴｮｾＮ＠ Como nlio p"dem Ｎｾｲ＠

tran-mittid". vl'rhlllmente de 
um 'l8 rUIrR ou1r,,", por SPlftm f'm 
granrle IIUI1U1 rO, ft4z .. se pref'i ... o 
que todo soldado Rntec'p,rtnmpn­
te t .. nhR clellas conhecim'·lIto. Rfi," 
dp sRlwr o q!'" ｉｨｾ＠ eOll1lpre 'R7Pl" 
qUAndo .e Rch,1r "OI tRI ｾＨＧｲｶｩｾＢ＠

Obr((/"çüfS ,qel' ＬｲＮｾ＠ de ul/la 
sflitinellll durol/lr o dia 

- De\'erM ｐｾｨｈ＠ .... t! 11 1 pl'e n· 
lertA, e em esta,l" ele lJ"rter ver 
tnd .\. qUAnto se p'iS' n ｾｉＧ＠ Inc W\ 

primei- entinella: ｣ｨ｡ｭ｡Ｍｳ ｾ＠ n distnneio, e'" rn In d, . ｾｵ＠ I>,,-tn. 
punho, soldado armado , pertencente a - 1'." ... ｵｾＬ＠ ｣ｯｮｳｴＢｮｴＨＧｭｾｮＭ

.. .. . 
\ ' meia amarra do navIo sus-

ｏ｢ｲｬｋＧｮ￧ｾ･Ｇｬ＠ de 11m sol. 
4111110 dI' lI.lIll gllllr4l1l. 

peito, Mariz e Barros manda 
le"ar remos. 
1 De pt', no castelo do 
ro ｣ｾ｣｡ｬ･ ｲＬ＠ espada em 

Das sentinfll". 

te COIII ,.rbo ID.h&oo" ｰＮｯｬｾ＠ fr otú 
do &eu !lO lo; nllo ... r"lIndo 
do ponto centr.1 mala do que 10 
pAaRo" p,rft 11m e outro Indu, 

-Terá aempre a lua .rma 
no bom bro P q ul'rdo ou no b,a· 
ço direito", do IIlP8mo mod{, que 
lhe foi ensinA,ln, e nunCR n aban­
､ｯｯ｡ｲｾＬ＠ nem perlnittirC\ que pes­
soa algumR Ih'" ｴｯｱｵｾＮ＠

- ｎｾＢｰｯ＠ rlerá Rentar·.", be· 
brr vinho ou beblc\aa e pirituo­
S8S, comer, fumn r, ler, cantar ou 
fallar Fell1 nece. idarle. com Jlt! -
sna lIlgnm", ainda me..mo que 
seja pertencente :i gunrelo. 

- Dcvpr4 rnnscrVR r· e ｵｮｩｾ＠
formisnd", rumo qunndo cntrou 
de gURrda. 

--Entrará no ｧｵ｡Ｂｴｾ＠ (con­
servando, p<lrém, .hertosa. frp,· 
tas) quando hovpr; In". rlp.IIA 88-

ｨｩｲｾ＠ In/{oqlof' tiver d" fazer algu· 
ma ronlínenciR, ou quando for 
preci.o pôr-se em estado de ｾ･ｦ･Ｇ＠
50 

-Não deverá travnr-Be uc 
ruões com pesaoa algum"; si 01-
guro individuo a '1uizer provoca' 
A ｱｵ･ｳｴ￵･ｾＬ＠ o prenderá 

--Si algnem a quizer at8-
cs r ou força r O seu po.to, o po­
derá matar, si de outro modo nlo 
lhe for po'sivel conseguir a ,ua 
segurança. 

- Quando vir ou ouvir tu­
car fogo, e do mesmo mod(' quan­
do vir ou lhe confiAr, que dentro 
ou f6ra do seu districto ha algu­
ma desordem, gritará-cabo d. 
gUArda - afim de que esta adver­
teociA, passando de sentinella a 
ｳｾｮｴｩｮ･ｬｬｒＬ＠ possa chegar ao co­
nhecimento do coro mandante. 

O mesmo for' quando for ata­
CAda por ｡ｬｾｵｭ｡＠ mole tia repen­
tina, e que •• torne preciso ser 
rendido antes do tempo, on quan­
do lhe for nece.sario eommuni­
cor á ｧｕｬＡＮｲ､ｾ＠ algum acontecimen­
to extraordinRrio. 

-Nilo consistirá que pro­
xi mo a seu posto baja gritaria, 
ou outra qualquer especie de mo­
tim. 

- D.'ixorli pns'ar ｉｩｶｲｰｭｾｮﾭ
te as patrulha ..; , nau !"'e l'IllUal1J· 

çandn que elh,s ｾＨＧ＠ del1l01 ｾｭ＠ JUIl­

to a seu postn, ou q"P ＱＬＬＢｴｩｱｵｾｉｏｉ＠

o que bem Ihl'S parprl'r, UII1'\ \'t7. 

que ni'io Ａ［･ｪｾ＠ cnnlr1'r\;a ás in ... ｴｲｬｬ｣ｾ＠
ções que rCf heu 

-CollsPf\'nrá no II\ntor A.­
seio 0:0. Ｂｮｮｴｯｲｉｬｏｾ＠ do F:eu l.asto, 
nlio permittilldo quP ｮｾｬｉ｣ｳ＠ -e IRn­
cem ＬＢｬｭｵｮ､ｩＨＬｬｾｳＬ＠ IIrnl QIW pnl. 
xilltAmPlIlt· n si pt',:.-:-.oa AlgumR 

IH ntiqu(' l\t',õ s 11" P,'lU'O n·'PI·j­
rOI o('veuoo :l ｾｉｮ＠ IH1H ,('l1tllwlll1 

ｾ･ｲ＠ fi p rill ｾＱＱＧＱｬ＠ .i ob"t'rvn I" ｬＧｾｬ｣＠

ｰｲ･ＬＧｾｩｴｯ＠

ｾｩ｜ｉＧ＠ f'OlI'1I1UIl'(':lni ;'s o­

brigações do ＬｾｾＱＱ＠ 1'0 tn ｾｉｴｬｩ｜ｵ＠ ern 

prl'!'oPllç'\ .I" r"'lhll tll\ guard.a; 'ô 
I'O!" pile ê que p<.denl .cl' rendi-
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, 

d. só deU êque ＱｉｴＢｉｉｭｾｯｴ･､･ﾭ
.,. r b r novI ordeo qUln, 

do I Im r r pr..oci 
ObngariN ｧ･ｲ｡ｾ＠ ri umil HII' 

t' eIln duranü a "OIt 
011 rva.... I ror potI. 

\' I, maior' iglll"CII por lar 
mil no" (I ､ｾ＠ er IIrpr h.n, 
dula 

Comlldu n nle n "olte "lo 
Ih é 11 hei ｲｏｬｬｨｰｲｾｲ＠ qllPIIl 
dI lIor. li li po to, II ｾ＠ que 
vir qu IlglI III plm elle.c en­
t"lImlnh • per 'UnI rd na di tanrio 
li 30 pa ou 2\1 melro :­
q "Irí' " I "-p -li rnr 

am' .... ro. arada, o(f,Nal, 

ltC. de' ri dIZ r : P'" .,e d 
largo r ｲｾｭＬ＠ i lhe não re< n­
d r lornará • grll r qur I' ｾｉｉ＠
lá net . t' h 'r 1"1 ra Vt'7 

j vir, ＱＩＨ｜ｲｾｬｉｬＬ＠ qu Ｎｾｺａｲ＠ ､ｬｾ＠

I. 0 111 ivlduo eurR"Hnh. p -
rfl 11 pIO, ('ntllo rrU7iuá n 
bOjon t e rorrerá ohr .. ell ... 
.lirrr li .. o ar lar, ou prend.l-o. 
_I 11,,' pare. er u,,,eilo lIanclo 

rilor- q 1'111 'rm /á T 'I lhe 
po der -rOft ia rh, mirá 
ar ; p ri que ) reronl •• -

"da, porém, an m I d rá ruer 
Ilto. 

U odc> 
lo r d 

lJTIIU1., 

oon o jo ｲｩｾ＠ 11 dllo. E • qu to 

1'< ta fóra e IX n d" ｣ｯｦ｜ｾＩ＠ da 
guard , fim de ＬＬｾｲ＠ c dd"n­
d I .... de qual U'r ｾＡｔ＠ ãn,8m 
toda ｾ＠ rd ha, ｭｲｲｾ＠ <,ta "n­
lin la . 

A ntindl d. arma, 
ex cutará tod .l'" ｯ｢ｲｩｾｨ［￵＠ " 
K ra ,já ､ｾｴ＠ rminada. p ra ,I' 

outra ...... entiodla. ... e ｭ｡ｩｾ＠ a ... 
guint : 

• -3.,) \.on .... ..:ntirá qu uI-
dado a.l.{Um, I U (Iutr indindun 
qualquer. ｾＧＡｕ＠ n rma,. 'em 
, tar pr 'nte o e mmandant,. 
O ar .... '"ento 'u I to: )). , da t."11 r 
da. 

t n,­
ntind-

cul tra. pm O de m tura. fim de qu t< .. ｾｉＭ
.. ) po a r f ilo com mal .. e inu i1. 
prl' I Z ord m, Te til condiçôe divi· 
Ob, (1 r<; • "1",,/'fI 1l1A tlelll e e et'ç<'leti em : 

ur 1If1 ､ｵｲＯｬＢＯｾ＠ ,,(lili" Anh'ri\II' 
Durdnl tloÍl. 'luan"c' I'entrl\\ 

｡ｬｾｵｭＢ＠ I"" cM ',n -aminh... Po tel'ior 
para .1 f{\urcl • ｉｨｾ＠ Ｎ ｾｦＡＺｵｮｴ｡ｲｩ＠ ｓ･ＨＧｾＧｩｬ ｯ＠ Ilnteriol' é a 

'l"I'nl I',.nl lú1' ,t ｴｬｕ｜Ｇｬｾ＠ ,l'01 • 1 fi 
r"llC),ta rorl./ I • Ih,' .tira parte ｴｬｬｬｬｬｾ＠ ungll e c lIIe-
(ar ,,/I " ,,10 demora cha- I1UI' lIintnl'tlo t011ll cl1 flu a 
n1 .• rá "."rmn... extlemHllldc do r;lno. 

.\ 'Iual'lu<r ｾＢＢ｡Ｌ＠ que A hi notalll- e : 
prd nder f,llIar .1 ah.,'uem da I 'ort Ih horra 
!"\lard ••. m,.nll.trálln m<,m"mc>- Hph;li xo do 11011"1 
do f.tZd allcl e ｴｬ･ｾｬｩ＠ 'mla- ('úrte ria ｢ｯｾ･ｬｬ Ｎ＠ l:iCI'çào 
rá rnbn In I,,,,,,tln - para qu norma \ 1101'1 no e que for-

ｴｾＮ＠ ,Ihind,,'a laz'r .\Sua obri- ml\ I bocca tia arma, 
ＱＡＧＬｉｾ￣ＮＧＮ＠ pc·".1 dar IMrte an com- ｉｾ･ｨ｡ｩｸｯ＠ 110 annel: (;o 1\ 
m.md .• n! • I I 11 11 

l h.\1u.lrá á, armas pn I'te tn I i:l (e ｾ｡＠ a ° \'11-
'lU. n,l .. Ｌｉｰｰｲｯｾｩｭ｡ｲＭＬＬＧ＠ para a no junto ti h oceu I:: ('/li 1'11-
1.,>'\I.trtla qualcluer f .. rça. ajunta- jl\ pnrte posterio " ｾｬＧ＠ 1\ In­
m nto lumultuohe'. e fiuahn<nlé ptll O ·I nlll ·l 8UIlPo rtt' "1\ 
, mpre 'lu,' ｉｨｾ＠ fc,rordenaclc). ou ｮｈｉｾＧ｡＠ de /lIirn. 
"ia ｮｲＢｩｮＮｬｲｩ｡ｭｾｮￜＧ＠ para ｲ･ｮ､ｾＭ S\'CI,'IIO central,' "arte 
ｲ･［ｬＱＭＧｾ＠ ,., "'ntin,'Ha, e ｦｯｲｭｾｬｵＭ mélHa 110 cnl1o. de ｬｉｉ｡ｩ ｾ＠
r;t' 11 .... rc\ i ... ta. nU t! traurdina· . A e. I)('ssura que n IInterlOr u 
ｲｩＬｬｭｾｮｫ＠ ｾＱＱｉ＠ \'irtucle lI<- qualquer 

. IIUIII t:- Jj'YIl 1101' UI11 tronco brra \ .... ()(· .... UITt;.>nclól . ,... 
Oe >oi, da, 10 h')r:! da de con Ile atloç 'lInelltl , ; 

nllite ｡ｬｾ＠ á l\voracla bradará: e n tiUII extrelllllhlle an­
ｾ＠ t ,/ll/,In"tfl. ､ｾ＠ qu,lrt,) ｾＱｉＱ＠ terior e, t, ,ollln<l o o tuho 

'1u.lnCI li' h, ra. r.tra.l" ·otinel snpporte tI/I /llça til' mil'a. 
I, do IlOhlcl qUe lhe fi,-ar mai, SeCl,'uo po. tenor Oll cu­
pr" imll; ｾ＠ ta d ｾＩｩｾ＠ M Ih .. ｲｾ＠ - Intl"l . é Il ･ｾ￧￠ＨＩ＠ mni cur­
, 'nel r alt'rtnl' f !/-irá r 'til C IllIbplll e Ih' llIaior 
ti n<lo aClu 11.1 n'Z para a do 1""- I 

･ｘｉｈｾＸｾｕ＠ rn 11:\1'1\ 110' er rc­
t\) 11ll111Cdi .. lttl, e a ....... im .... UI .. ｾｬｾＢＧ｜＠ .... l· 

sÜHir 11118 effeito !ln, ex­,',Ult 'nh' atl! a ultinl.\. 'lu .... f":--

produzirá 1\ \'ClZ de aler"l para a P tlsi10 (Ia ＨＧｴｬｲｾｬｬ［＠ ua ex­
.1 •• , ·nultimcl p"sto;e,ta para a tremitlnrle flnterior li!!í\ se 
do ank-penulttnll\. ｾ＠ a"im pc>r á, ･｣ｾＧ￠ｯ＠ ('elltl·,tI por um 
diante. até que ",te prado che- nllnçamento convexo e 1\ 
1.,>'\1 ti ... no"u á ,,,ntincl1a tia, ar- ｰＨｴｾｴ･ｉＧｬｏｉＧ＠ pOI' um aool,':I-
m,i'. mentu (·oncavo que termi 

Ha lambem a"entindl", co- na na laxa da l'ULltrh. 
ｴｸＺｲｴｾ＠ .... que ·w ,,-lqudlas qu.:' .... e 
ad1ao\ (h:b:u. o ,,'0 t .... ctn Ctl!x'rtu 

na. ... porta ... do .... h4., .... pital. .......... ,t . . 
d I .... maiflrL ...... lo! ..:-te. 

E,t", -entindhb ｲｾＧｰ＼ＬＢ､･ｭ＠
aI) "rac1" ｡ｬｾｲｴ｡Ｎ＠ batendo apen;b 
('''In a '"areta no cano to! dl·ru­
ma .... ｮｾｺｬＧ＠ • nem 11lt.: .... mt) i .... to fA­
Zentl" l"Un ｦｰｲｭｾ＠ nnkm. 

,n ｾｮ＠ rã 1 R ｾｲｭＬ＠ dC"'CRnç ,­
､ｾ＠ e n cor1tln" n I l·un ..... i,tirá ｮｾﾭ
n ｾｭ＠ le,' r • ｬｾＬＬＭ Ｍ ｣Ｇ＠ I"" ｾ＠ di­
r ItA. -t ncl ndo lJ "raço direi­
tu. 

om .. ('llIlora d/l ( ' /lm­

blna !lU cr 

- . 
1)1" .. dt· f .. ",ta .. ,wlollul 

J andro 1 Cnn'iagradú á com­
ｭｾｭ＠ .. raçãl) da fratemid,lde uni­
｜Ｇ｜［Ｌｾ｡ｬＮ＠

l"c, d i ro 24 Coo,<\!,rrado-á 
l:tunm,,:tnl,raçàl,) da promull{ução 
de) Pacto Fu·ul:lm.!r:tal da Re­
publica. 

;\. Iml ｾｬＭｃｮＺＱＧ｡ＡＮＬｲｲ｡､ｯ＠ á com 
m,·muraçã.. do" pr cur-ore" da 
ｉｮＬｬｱｬｃｮＬｬｾｮ｣ｬＢ＠ BrÕl,ileira ｲ･ｾｵ＠

mido"'t em 'firóull'ntt- .... 
.\Iótio 3 ｃｯｮＬ［｡ｾｲ｡､ｯ＠ a COIn­

lnl'mnração da dt..· ... cflberta do 
Brazil. 

• -ào d .xará n ..... r DO ｾｬｬ＠ t;ti l') li 11 <lr i ("1 • __ 

li o' tn' corpo, cOllli-
1111" " que !Ofll\;11lI o C:l 11 l'. 

111,\ ｾｬｬｉｐ＠ Ilitll'l'PIlI entl'e . i. 
con. 1<1\ rllrlll" por ua. fOi'­
ma . 1!i,IIlII·tr<, e ･ｘｬＧｬＧｾＬ＠ u­
nI. _ (lU ｾ＠ 1Il'VPIlI !!:lmntil' a 
(' li l\ "11\C'1 tI' re I tenda. l\ 

cun :.lI' tIl hucta 1111l'a a 

:\laio la t'othól!.(raf\n á Ct1m • 

ml1raçf"ll) cLt frah:rni(li .. ul\.! do 
hr.lzih. iru . 

Dl "rim IrQ 1'3rtl- Julho t 4 Cnn'illfrallo á com­
ｭｾｭ｣ｬｲ［ｬ￧￣ｃＩ＠ <li! Hl'publica, da 
LI" rd.ul ,· ,. d .. Independe0 ia 
111'. pu, 41'" tlllll ';l.'ano, 

Sckmbr.. 7 
l" mlm,- mnração 
l"ia rlj I Br;l7.iJ. 

Outubm ｬｾ＠

Con',1 "rlulu á 
li .. ｲｮ､ｾｰ･ｴＱＨｫｮ｟＠

ｃｯｮｾ｡ｬｻｦ｡､ｯ＠ á 

ｭｭ･ｾ＠
da merica, 

-ov IIIbroIJ ｣ＺｲＺＺＮＺＺｾＡ＠
commemoraçlo geral doe 

ｎｯ｜Ｇｾｭ｢ｲｯ＠ 16 Cousq-ndo 
comOlemoração da Patria lira­
zilcira. .. -

Noticiario Naval 
( 'lIpUi\,. 1t"1I t" llt t" Mu-

1I0f'I ( ;t. (' .... Unho. Ddxou 
() cargo dc ｩｭｭｾ､ｩ｡ｴｯ＠ desta es­
cola o distincto official, cujo 
n(,mt! emcima e. t a noticia. 

Cnmpanbeito distincti simo, 
reelo e trabalhador o tenente 
Coutinho dd . ou ｮｾｳｴ･＠ ･ｾｴ｡｢･ｬ･ ﾭ

cimento muitos admiradores e 
ｭｵｩｴ｡ｾ＠ sau<lad<. Todas a fe­
licid,ld 'S ､｣ｾ･ｪ｡ｭｯｳ＠ ao nobre 
c.tmarada . 

Ｎ ｾｨ＠ .. lrllllh· Dllrru o t" 

li'nldllullll. hl.'g,lr<lm ao 
Hin IIS d' pojo mortaes des­
tes Ilous cabos de guerra de nos­
sa marinha ' que havia muito 
ele. can..,a\"anl em terra extranha. 

Rt"bO('lulor. De,-' mui­
to bre\'e chegar á n,h a capital 
um novo rcbot:ador para o ser­
viço da Capitani,1 do Porto. E' 
mais um g-r,llIde ,crviço que o 
ｾｉｩｮｩｳｴｲ ｯ＠ ,Ia Marinha prest;l á 
no ｾ｡＠ terra. 

N,.,,,,,, (,,,",,trlu·çih"'1. ­
S. ｅＬＬｾ＠ ",,_ ｾＱｩｮｩＬＮＬｴｲｯ＠ da Iari­
nha ped' no ｾ＠ u relatorio o cre­
dito l1cccssari" pam a construc­
ção de 1 caohon"iras-coutaça­
das, um aUZ<lclor-cscola. um 
ｮ｡｜ＧｩｾＩ＠ mint:;rl), um navio para 
pharocs ｬＱＱ｡ｩｾ＠ um outro. 

Omt'lllll. Pede tambem 
n""udle Importante documento 
"Iltl1 urg'l'ncia a installação de 
uma llfficilla de reparos em nos­
so porto. 

ｊ ｾ＠ t" quadra. Após curo 
ta demora no Rio para refres­
car. partirá muito bre"e para 
Os mares do norte ;1 esquadra 
tlacional. 

( 'Illlhollelrn 1l1'g4'1It1l1n. 
-Cahio ao mar na Inglaterra. 
uma [lequt:lla canhoneira para 
a e quadra argentina, Tomou 
o nome de Prtranà 

O :1IllrnJ .. . . - A compo­
siçf\Cl typographica ､･ｾｴ･＠ nu­
mero "o no -so mode to -orgam 
km sido '-'u_ iliada e bt:m, pelo 
｡｛ｬｲｾｮ､ｩｺ＠ marioheiro sargento 
Manoel da ilva Santos, n. 12. 

Que continue a ､･､ｩ｣｡ ｲＭｾ･＠

Ctlm affinco é I) que desejamo 
- «-

n·"" .. la cJf' ｊ ｾｉＮｲｴﾷＢｴｬｬｺＨＢｬｬｩ＠

Lotação actual 
Atistall1l'nto 
ｃ｡ｰｴｵｲ｡､ｯｾ＠

Hai,a 
D', ｲｾｪｪ･Ｌ＠
H"'pital 
K pubão 
I Ｌｩ｣｣ｮ｣ｩ｡､ｯｾ＠
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